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maça. -O mininterio dos nego-

cios estrangeiros francez, sr. Drouyn de

Llruyn, teve 'ultimamente largas conferen-

ci'as com o representante da Italia em

Paris, st'. Nigrn, e com o nuncio do sua

santidade. h

O goVehto france'. "mudou á. Africa

duas fragatas a Christovão Colombo e Go-

mar, levando varios regime-.atos-

A insurreição dos aistbee parece mais

grave do que se julgava.

O governo francez projecta reformar

as fortiticações de todas as praças fortes,

em comformidmle com os progresson que

ultimamente tem feito a artilheria.

  

O «Constitutiouucls publica um ex-

tenso artigo nssignado sr. Limayrac, cujo

lim é provar que a Austria não tem mo-

tivo algum de desgosto pelo cont'cnio

fnmccritaliano. 1

' «A França, dia, *exerce hoje um di-

reito quo-a Austria exerceu_ em 1859,

quando evacuou os estados dirigi-cj», eva-

cuaçãotque se executou sem .precauções e

sem perigo. v . ^ l w .

«0' convenio e os. seusf resultados

não podem ser motivo para; sustos¡ Se

Veneza se agita, a França não póde l

ser responsavel d'essa agitação, porque

não tem tenção nem desejo - do acender

ao nec-te da Italia o fogo que quiz apagar

no sul.. , . '

Alle-aulas. - Dizem Cartas de

Paris que 'não tarda a decidir se as qlles-

tões entre a Dinamarca e a' Alemanha.

Não évexacto o que muito¡ periódica¡ têem

dito, de queen plenipotenciarios dinamar-

quezes prolongsvam de proposito as ne-

gociações.

Pouco verosimil é que os dinamar-

queaes contiem n'nm cengresso európeu,

cousa tão pouco provavel.

i Deunentiuse em Vienna a noticia

de que e governo austríaco começara ne-

gociações com o hespanhol para se porem

de accord'o, e suguirem uma politica com-

mum, em vista do convenio de lõ de se-

tembro. ~

A'nomenção do sr. Beneditti para

representante da França emBerlim, pro-

duziu muita sensação no mundo diploma-

tico, parquet) sr. Benedetti é um dos

politicos franceses umiu amigos da união

da'Itaiia. Por este motivo diz-se que o

governo francos tratazde obrigar e Anu-

a que cede oVeueto, mediante iudemniss-

ções conveniente. u

'O' governo ”alittria'oo esta elaborando

um projecto para dar aos hnngaros uma

parte das instituicõse que reclamam; pa-

rece que_ os hungsros ficarão mais unidos

ao imperio austríaco; - "

ltIlIa. 440 góverno italiano vae

decretar uma amnistis atue:- dos com-

demnados pela ¡nsurreiçño d'e AspromOnte.

A uns será dada a liberdadeye a outros

diminuir-se-lbes-ha notavelmente o tempo

da prisão. . ›

Na Italia espalhoupse nm folheto, at-

tril'mido a Mazzinne, contra os governos

da Franca na Italia. N7el|e se afiirma que

o tratado franco italiano signitica. o aban-

dono' de Roma, e só elogia “os insurgentes

de Turim.

O nuncio do papa, junto do governo

austríaco, tem tido ultimamente entrevis-

tas quasi diarias com o presideutcido cau-

selho. sr Rcchberg. Diz-se que a Austria

contribuirá grandemente para o contin-

gente de tropas destinadas a substituir as

da. França, em Roma. A verdade é que

I o papa ainda não deu n conhecer quaes

são as suas tençõ'es.

O sr. Pepoli, quando no banquete de

Milão, fallando do tratado de 14 de so-

tombro disse, que este acto era não só nm

beneficio para o. Italia, mas tambem um

triumpho alcançado pelo progresso e pela

civilisnção. A

(Este tratado, acrescentou o orador,

não impellicn em cousa alguma cem o pro-

gramma nacional, o despedaça o ultimo

laço que uniu a França aos nossos inimi-

gUS.. '

O sr. Populi dism que eram absurdos

os boatos (le cedencia de territorio. I

Estados Unidos. - O presiden-

te Jefferson Davis pronunciou um (lis-.cur-

so com o tim do animar a» populações dos |

estados separatistas. prometemlo-lhes a

manutenção da sua indopemlenciu.

Forrest,á frente do 9:000 homena,to- i

mon Athenas, cortou o caminho de ferro

de Nashville, e destruiu a ponte sobre o

rio Okcy,

Terno-ao que corte' tambem o cami-

Iibo de ferro do Nashville n Rolivor, ill-

terrompondo assim todas as communica-

ções de Shornmn com Nashville. r ' j

O general Rousseau pusera-se em '

marcha Contra elle; mas temendo um atu-

que de flanco retirou-nu a Nashville.

O general confederatlo Price, com

3:000 homens esta a 50 milhas de Saint

Louys (Missouri.)

Parece que Grant triumphou em mui-

tas operações eoneideraveis nas margens

do rio James. Continuam os boatos de

paz. |

Helicot- A situação, debaixo do

ponto de vista militar, é t'uvoravel aos im-

periaes.

Parece que os generaes Ortega e

Negrete eranv'os nniCos quem «acompanha- !

ram Juarez a Cohahuila, mas estavam de-

cididos a abandonar breve uma luta inu-

til'. ,l

Juarez mandou dizer ii. sua familia, '

que está, em Nova Orleans, que irá rennir~ l

se a ella nos primeiros dias do proximo

janeiro.

O imperador Maximiliano chegou no

dia 2 a_ Cuernavaca de volta da viagem w

que fez, e esperava-se que chegaria ti. ca' '

pital brevemente.
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Aveiro, 18 de outubro

Tem havido grande falta de censo na

escolha dos melhoramentos materiaes em-

prehendidos pela camara de Aveiro e con-

tinuará a havel-a se adoptarem a indica.-

ção _ de que nos occupánws nos numeros

anteriores,-- é uma verdade que não pode

soil'rer contestação depois do que havemos

dito; mas que não é este o unico, nem

o seu maior crime é o que ainda falta mos-

trar. . -

É de summa importancia a preferen-

cia a dar aos variados melhoramentos de

que carece o municipio, uias pode não ser

digno de censura o que errar. Depende

isso do tino de mlmiuistrar, que nem todos

teem convenientemente tlenenvolvido. O

que a uns parece urgente é por outros jul.

gado apenas util, ou mesmo desnecessario.

Ao prenidente da camara merecem

os primeiros cuidados os melhoramentos

Inatcriues que servem de distracção e re-

creio-a nós os que influem na instrucção

e riqueza dos povos.

Vem d'aqni o desejaran que a ma-

anma parte dos rendimentos ntunicipnes

fossem gastos em estradas, odeticação de

; casas para as escolas de instrucção prima-

ria é rcediticnção d'um quartel que podes-

se dar conunodo a um batalhão, em quanto ,

que a camara os dedica ii eonstruoção do 1

passeio do Santo Antonio com exclusão de

tudo o nutix.

Seremos nós que nos enganamos pe-

dindo anixilio para a agricultura, instruir'

ção para a geração que se deuenvulve o

trabalho pura os que carecem, ou a cama-

ra quo cuida, primeiro do que distrae e

lrecreia? A opinião geral está. por nós,

mas ainda itssim não será este o ponto

capital das “casas accusaçães, I'eepeitamos

as faltas desenham quando não temos as

provas claras e evidentes do proposito com

que fin'am commottidas.

A escolha dos que hão de gerir os. a

negocios'mnnicipacs sóbo de importanciav 1

 

Eixo, onde ha um medico de partido o sr.

Francisco Giguerme dos Reis-l

A este nngniento de despez'a chamou

o presidente du camara indíapensavel re-

forma, e della tirou illações que nos cum-

J pre apreciar detidamente.

Fal-o-hemos no seguinte numero.

_W

Contemplemm um instante o outro

jornal da localidade, embora tenhamos

que expiar a culpa que d'ulii nos provém.

As preversões da intelligencin mais

merecem a compaixão, que permittem o

motejo--bem o sabemos nós, mas apezm'

d'isso não nos podemos subtrair a esta

ruim tentação. x

› Não a motiva o iucommodo que nos'

causam tudo o que nos replica -- não que

as offensan não valem pelo que sõam, nlns

pola auctoridade de quem as emprega;

nasce do enjôo que nos donatia o tedio a'

esses misernveis, que perdidos na opinião

publica soltam o ultimo arranca da vida

* que teem gasto deprimindo e rebaixando

até os seus !

Em guerra aberta com a verdade-

sempre em divorcio com' os mais triviaes

principios 'da dialectica, saenrihe tivesses'

as comequencias -- tanto pode o hábito

que contrahiram l São 'sempre os mesmos,

 

com' 'a ambição de Inulhoralnentos mate-

riaes que cresce de dia para dia; precisa

muditndu, porque quando acontece ser ih- l

feliz, não teem os escolhidos a. imputação i

dos erros que' por, falta de intelligencia

connnpttercm. , ' ' ' ' í

'E o cano o porque estamos passando;

Entregue o municipio a um homem 'sem .

os dotes de intellige'ncia e madureza que

se requerem, escusndo é exigir delle uma t

iniciativa discreta e proticun. Vaidoso a

como é, não escuta a voz da opinião_ pu ,

blica - segue pois' a ,primeira impressão,

ou antes a sua conveniencia com grande ¡

sacrilicio da economia dos fundos do mu- l

nicipio.

Esta é a maior falta da camara-im-

porta a' todos uvalial-a bem. Vejamos

pois como são geridos os fundos que lhe

estão entregues. I

Em 1860 começou a administração g

do sr. Manuel Firmino e desde logo come- *

 

I çaram as liberalídados á custa do cofre do “

municipio. i

Levada pela mania de reformar creou

mais um dh'cfe de tiscalisação com o orde-

nado annual de 2005000 rs., um ama-

nucnse com o ordenado dc 10054000 augu-

- montou ao nmanuense que ja existia rs.

145000 tambem annuaes ; com isto cros-

ceu a despczu com os empregados 'muni-

cipaes 3745000' rs. em'vcnda um anno.

E não contente com este augiuento

de pessoal e despeza, ainda este an'n'o pro-

poz ao conselho de districto a nomeação

de mais um ofiicial. Parece-lhe poucos os

que já tem, ainda pede 'mais l

l Ainda bem que soube este julgar

da injustiça da nomeação e recusar-sea'

sanccional-a. Sem este poder moderador

não faltar-iam afilhados empregados.

Apoz estas deapezas vieram as feitas w

com os empregados do jardim, que não

seriam necessarios se se contentassem com

a arborisação do largo de Santo Antonia,

como indicamos antecedentemente. Acres-

ceu tambem a despeza eom um cirurgião

de partida para a Oliveirinha, povoação

ou quando querem doprimir os setls'ad-

versos, ou exaltar os amigos. A

Querem 'canonissr o seu particular

amigo o sr. padre Onofre, reitor de Eixo,

dizem para isso ,o que as' curtas_ que elle

escreveu man's. Leite e Gonçalres foram

inspiradas ! !Santo Deus!! Pois o sr. Ono-

fre escreveu aquellas cartas sem se achar'

réu do crime que nellue pediu lhe¡ per-

doassem ? v - › -

Aqui, uma das duas -s ou o 'sr..0no-

fre está doido bnrrido, ou quem assim

o, inculca ao publico. Deve porém suppôr-

se a segunda que está mais de ucôrdo com

os antecedentes. ç - l '

Coudoecnnl a posição do pobre padre

que está. soñ'i'endo as consequencias' dos'

v sous actos, eclém d'islo ainda as doudiceu

dos seus defensores e amigos!

Se não foram ellen, deixar-iamos em

paz o rcd.° reitor de Eixo, perdoundo-lhe

as faltas de que o accusaram ; mas os me:-

t-res do «Campeão» querem dar-nos lições,

não ha remedio senão beliscalos.

Então dizer que subsiste a accusação,

em quanto se não prova que ella é falsa,

é pedir a prova da accusação ? Quem tal

diria! E querem uquellee maganões que

os tomem a 88|'i0.-f.Ellgt\DRlll-80 que dos

pobres de espirito é b reino do ceu.

MM.. \

Dissemos ha dias = Os empregados

da administração e de fazenda auxiliaram

a eleição dos candidatos do governo, o

verdade; mas não o é menos que alles,

nem ultrapassaram os limites que a lei lhe

j prescreve, nem aproveitariam hoje os seus

OXCOIROA-a -

D'nqui concluiu o ¡Campeãon-cNão

sabíamos que a lei imponha aos empregw

dou publicos, a obrigação de trabalharem

pelo candidato governamental. Seria bom

que os liberalões do «Districtor eitussem

a disposição que tal ordena..

Admirem a força da logica do tal

 

que dista cerca de dois kilometres de

sr., uma arredem-se que dá marrada de

deitar abaixo.



 

r, :v2-

k~¡:*lt dl.

"'r

vor desta infeliz terra.

Desde Quer-“g suj'MiM-'üegnãü' |

assumiu a _ ~i narmgm

pal, ainda

lhoramento.

   

 

Nipma

res promettin' Em [aiii

que nem em "doidinva W 'A

levar á execução.

Aquelles que bem conhecem'bi'srl'.

Firmino, logo disseram que a nillo não

mwntrqne*uma ”Si-?item ;" e' iiíiiin

succeden. n A., _ _ _a

:Vae' 'para-*M :indo (130191 reeleito,

e ainda'nWth'os que @Base alguma çou- -

sua favor'desta terra; antes pelo contra-

rio a_^_'t'oní¡j[prejudicado, como no numero

anterior demonstramos, l '

niio' foi” mais que unfplano eleitoral, e

'QNQ _feliz descoberjtadomn Eminem-Que

dah nenlnnu- proseitowa-essdtouyvamos

Manel-.04:. . V... n A- a - - u '-

. . Intentgiu- o'sla .Firmino, aconstrueçilo

da_ Malhada" .fundando-.ser om livrar a ci»

dade daquelle mutuocomtinno 'de certos

que qruugagamnoAlhoi, e. :nesse sentido

foi bem acceite a lembrança; porém espe-

ravamos quetamhsm nos..livrusuem aquello

fetido immundo, do melhor e mais frequen-

Mapaplãsobld'Ameim , cromo. . ; a. v:

1.a. A Não aconteceu assim.«De'po¡s- de gas?

'4.3“ .laminas avnltadas ,na Malhada, leng-

butt.” 10 sr., Firmino d'abrir o esteira do

CÔJPr 1° mesmo zm, vestia,.do ;que poderia

WWTMBWM epidemia. w' v =

m. » I!healthÇlominieapublico quai”: aben-

tura do esteiro não era maisqaevum phm¡

QlQiÍWñl; 'avmleimufoirpoie e. reuniao que

¡QV-9 19831' em Samuel., onde os lavrado-

IM¡~79§01V.01'&I§ Votarrno sr..Firmíno foi.

?QTJQBJbertom teiro do:Côio , e pro-

'P'iumtyul'nnjarín olhada d'Esgueirm

. A :ESth portanto o! sr. Firmino ns em

mara, Para tratar.. exclusivamente de'ai,

.Õ'umebsucdeu Primeiro que _tudo está'o

interesse dos povos, se o sr. Firmino cal-

08- 51.05_ pés todos. (Ja-principios” tendo só

em mma D ¡Bureugrandeoimontobeleijm

Oil"“ nrpüdonm, .porque. .nñOVfalta gente

em, A'Qll'oimçuude o exercer çonm mais:

desinteresse e.digaidade.ÍQue so principio'

0¡ #rn ;Firmínoãsmvtrbu grande 'interesse

em promovermeliioraentosy somos con-v

iam, man que bendito tempeperdeu

?numero-as; é,tsmbem .Validach -.

« 'ru A! fontes de receita, queaaaeaam'a

Mediana?” sr. Firmino, silo

quis; luücieatesipera-es melhoramentos que?

«Made reclama.. . . - «'

_ -Al'gnañdm \sommas penumitlas ne:

Jardim, pOdiam com mais vantàgemds.

Wi.“ ,estar empregados n'unsquarbslzxMas

01 #MFuimino -prefeve .o agradavel aovutil;

- ;-_ ' Mannes-pinos comido desconceitu'nr

(iludir), mas em ;ativação no' que a 0a-

mara tem regeitado, por cama. delleyer¡

me! _ importam-Ie' _comia engrandecintento

dogs¡ ads. . -. v '

;- _ ,- _ 7 A eoneor'remia no jardim é dimínatm

A (lespeza éfcerta. . . v

.. -› Agora, quis as eleições deram um

stumblvdesengano- ao sr. Firmino, espera.-

mes que entre no ouniprimonto dos seus

Quentes. Assim o esperamos, assim o 08-'

pera toda a gente. *

_ v.

. A A . ,y V «ho-»W .

Estradas .

'. .l.,l^ .,.I l Wll v lI

Continuando hoje com a minha tare-

fa. direi, primeiramente, que omeu artigo

de 16 de setembro saiu bastante alterado,

o ¡jnezeñgia algumas' &natas; '

n A &penetraçio :dos leitores terá sem

duvide ¡mpi-ido nio ;que d'ahi saíu-lime

completo¡ ealgnmtento 'walter-ado. '

?Awidirsínmniq que não meisatisw

fazendo dvrepigndplis'derqae _no artigo!

1.' _por que mais bem reoonsiderando 'o

meu fim '61- ;uma o sabem. a minar-a

pelo sen dunnhlogsiine'uvia- nas ;minas

“tribaiçõesra somem¡ e squallá-epignw

,Le-,l apenas qne~indíquei um dost ' oe,

de que a Wa'thmideloüimh¡ lar,

que o art¡ o 'de hoje blindada¡ cuanto

de :bs “ n porém j os rubee'qaentes

factos mais interesse'

memmm›werm=
TSE¡¡“MWêw-v v ~ . V

  

   

   

  

os# “mesmo neontinmadamenb eqiiiveco

» proceder, dioêeder cquivbóo,.' repetiram,

mas sd _para_ e p:\l'í§__\l0(l0 ati-nella, Sue

.' se @sheila veredas liguei-(ladeira ¡us-

' A -tiçaiinisãa morais coiitiMâmente eman-

cia e especula com 0_nll1_ei'o,_e boa fé dos

povos, .ei año eqhivoêwpára estes ; por

que felizmente já sahem e cmlhccem bem

os caracteres dos'individuos que' 'querem

os fundos do municipio ; impondo-nos esse

dever repetimos, previmos logo, que por

muito que'nos alargassemos em considera:

çõeeue apreciações de factos, muito mais

nos licaria por dizer, e assim devia acon-

.› . ,_ _ v_ , tecer a quem como nós nunca tivesse se-

. .A.,ol›911ara. dessa-esteim. .nos .guide-a pinhqln-caInnvwmwsetuecwa

e abjectos actos porém antes sim escre-

vesse debaixo da impressão e'ltllllllosilla-

de geral, de que se acha possuído todo o

douoelli'o contra a'mesma camara. a

 

oomoor leitores poderianr observar' pelos

factosicapitnes, que mencionamosno m'ti.

go -_ultimo, factos estes, que -se deVem

traduzi-r por melhoramentos de cuja falta se

ressente todo o concelho, e de qiiewmesmo

se devia; ressentir d envergonhar toda a

camal's,;qne fosse. composta de _individnoe

suscelitiveis d'isso. - . ..

  
capitales., e de _maior ritalidade. para o

concelho, Deusrnos livre_ que desceancmos

ao chaich immundo, e

sua! miserias.

concelho (le-Albergaria para senvdesatten-

dido por .as »tinteiridades superiores, do

districto e mesmo. porno governo no meio

de suas amargar-as. o necessidades ?

   

  

     

ao .esquecimento e ,abandono no meiode

allotorid'ades. ,sin-dae ' aos seus .clamor-csi¡

Mun seu# :fingiu-ima este, povo. para ser

arremessado a .este ;castiga ?,Nñn, e «Pinto

é¡ sabeis¡ o prova' a sua indole posiciva e;

soñ'rivel. Já subimos outras vezes ao pe».

lourinho da imprensa ,apresentando os

prolegomeuos do pessimo systenm com,

que a eaumra gira 0,3 negocios asou car-

ão. Sujeitandomos nestatarsfa, escreven-

 

  

 

biçães ?x

        

   

  

é, titulos enjai'eaiiigiçgoe ;ameaçam

Impondo-nos o dever de elucidar o

&Wicmgjnfcrenciaíñó'fcõwportàmeüto

Í ;impura deste concelho,_j,stygingtisar

A animosidade-' aliás bem fundada

,note-segue faliamm adam factos
a 131

:intro de todos as

Que man fado perseguirii o povo (lo

_Atiramm'o ao, angello, eiitregando-¡o~

'osobre a reconhecida conveniencia de_

estradas_ concelhias ., Íque , ligassmn p ,as

freguesias, princ¡

concelho, como

entendemos ,que “llmllllttxlnulOl a, camara

a, attentar nos seus, deveres,

nes “com _a cabeça

. João e Alqucrnbim,

Mas debalile_ ,.r des# ,'ts do ' estado

material das necessidades' _dos povos, nen)

ao menos se demora emmeditar as. suas_

reclamações-

boi 'intrigas da 'in'curíe e,1 Lançou-_se

(im-mero somno (lo desleixo poregaço da,

mais .culpaveloigaoraneia do que. lhe orde-

ne o Cod. Adm.”

~ Conxidamol-a vá_ leitura ,do art; .123,

onde se reflectem alguns dos seus (lpvçr.cs,_

examinando, a demasiado lerem. com que“

trata os uegooios camararius,

Diz o citado art, n.,°,3,qiie;érda obri-

gação da camara.. a contruir-ção e conser-

vação' doscaminhoa visinhaes e conce-

lhios, pontes, fontes, e aqueductos do con-

celho. Mas

poeira da ambição, e, nãovenxerga a letra

do codigo, no seio_ dosarseusçregalos_ e am-

i _Não_ seje paira _ella letra morta. o. ex-

posto no art. 133 n,_° _6: que diz MsimÀ:

(São. .obrigatoriusas despeth da construc-

ção, conservação: e reparos .dos .canunhos

visinhaes, e conçelhios etc. .y

Mas dirá ella que a sua receita'é in'

suüciente para satisfazer 'a estas 'despesas

obñgatoriaá_ ? v como_ hai, de_ 'próval-o"

mantendo o publico ,_ nestes !çonliecimentos

quando ignóruiiios se 'ella' 'faz 'os seus or:

çamentos 'em' 'leonfoi'nii'dade com o art,

159 'do', mesmo, Cod'. em que nele cos or'-

çamant'ose contas inquiei'pã'es- estan-ato' pa-

tentes durante 'dez' dias na casa da camara

às pessoas' que quiserem examinaLasa

v 'Emlim see'camara nflodesertm das' p

bandeiras vida! rectidño e - prebidade, em

que ae1 consomemltantos dinheiros que ella l

tem de receita '3- '

Eií'um m veriol. . . .

que? 39 elle de segs cpm a x

“I'W'HWMMWM a '10888 recomenda «rio-»desgraça o e enlamitosorpava o com V

nos dictar ainda que devemos. ¡whom-.isto eellsolque elle gere,e que não pedágio de- 5

l

ói'itÍ5para' "o "

v.: I.? i :an-..4'- .

¡expensas d'algnns respeitaveis CUllllllGl'-l

: da Palmeira, em «Mnthosiulumf examinar

l ao governo,~para, il vista delles, dar. asus.-

me nm nara-A 7

vehnñoj kn'cierçmmtà'juue por mais tem¡ que nas cnvcrgonham ante os s

pb !sé priilimgue.” "A " que visitam o Porto. Os caleb e? ol-

" ""?5VJsñi' "Wáiñ'libçñiiô' "liodeiiiüf'dei'é"'

xm- de lembrar n quom cumpre que se da cidade. Os carreteiros invadem os pas-

acha Vago'o logar'd'e 'maratona
seiosgagrp o.; _ -

Podiamtmuho bem se quizerisem, e lives?, ;Mulan prior iu_

sem-ia peito* os inlierdsnáíf'ao p V' -v 'frei em oi _ ' i '

qne'lle logar as inulividuó amianjméi 1

gente, e que càdmlmente desempenhos”?

cargo sobreclito', mas . liqii'em certo' que

nada d'isto se hit derfamr', um.: 'V nel-3

le encartado um_ individuo, que _precise

as o'ldrsfructar, êtíilomi, e" qÊueÍyíines'tis'

seu pleno assentilnento a. todas as exigen-

ciasda camara; 'isto é ha de entrar para

escrivão da camara um individuo como, o

antecedente. ' ' '

'O futuro o dirá.

No entanto' nós caestamos d'atalaia.

Concelho (llAlbergnria,

l d'ontubro de 1864.

* . ' " " ' "'“Qx'llt04^'”"

(Cont inuar-se-ha .)

  

 

   

 

  

   

   

  

  

  

  

  

   

  

    

   

  

   

 

    

   

, para não sof-

v transformados

' . em côr diffe-

Finalmente,

  

n'oirle duque:: "m l .. _

sería Mess' i '3. (fp, “ grande es-

" dõâonnñ ' os immensos

escandaloa, que se diio, por causa do pes-

simçi cumprimento das posturas munici-

pues.

e 'Véio'a'WFWTWWsm

“quemnrdestes (liis se dou : a

Passavaià -r'na'nhu bê'tiãlíftln do

Paineipe. nm erigido, quie;ímrqiio fosse

distrnhido, ou poi-gua ,a tiragem que cor-

ria o ,fazia levar a, trintaiiçalngchño, foi

doençontro a um paileiro,”que,com a rara

' ' '_ ...humilellahxepeaüna-

mente transformou em branco o fato p

to, que aqule ;Qual individuo

teve de matter-se u'uiu' portal, e com um

lenço limpar a roupa, maldizondo da co-

mara, que tão peace cura do cumprimenta

das :suas obrigações, e congmcáejidade

o'seu ¡A-presideute, que¡ talvez, .entregue

ainda aos negocios denotam, não limiar¡-

pnrts ,asa tim-eres, que tem r a . cumprir. como

chefe do ¡nmnicipío (intimando. cidade

do reino. ,-.›¡. ,w

,A ropm'tiçâ'o do vlepovito publico des-

tavcidade ¡andou-'wanna o_ giova.,eclilioio

de S. João Novo, aondaztambenwe acham

os-tribumes daillñüçh., :-:;- . A_

O serviço ll”¡0§l”i¡lh0-,;d° forrado

Lisboa ao. Poitopstksemln_ .agual. ou peor

aos dos ¡telegraphos ¡electriccsg V Q; .gorrng

chega 'aqui quim¡ sempre depois ,da .hora

marcada, causando gratuitas ,transtornos ao

commercio, 'th que &imprima; se tem

queixndo ¡bnsumter assim como, dos, fran

quimitnsidesastres que tem havido. e

TornmmÁneWh que eso» miltiñq

tro das obras publicas tome.,is.totem com

sidonação, e \remleie ,esta mal um mais

curto espaço de tempotpomivcl.. , n. . ig“:

A_ Nai -terçà »feita de uninliãehegou, a

esta \cidadeyyartiiidu ' na guiam feitor-para

Lisboa, o sr. marochal do exercido. aonde

de'Santa Maria, lmpedandiw, no .curto

tempuqua uqaiiuedvnuwon, emmasa do

sr. AntoniOyAl'vbm de) Souumlillm'de BI'-

conde 110.*1W9r_ O ..m Gaulle de Santa

Maria foi oanippimentado pelo os. general.

viuçonde ;dp --Leiriht e »pela oüoialidade

l dos corponl (ln guarnição desta cidade.

humanitario estabelecimento está resolvi'. ' U Tambem- :plíI'l'ul MQMAOHÕO

da a não deixar de ministrar os 'secam-1:03¡ tinha» ohegadoy'pim, n Ele; Chucrute Bra¡

rateando se entre si, sem; que seja desfal- gauçs. a 5m de inspeeeienu .os Mrpos; th

cado o patrimonio da. caixa. E' digna de¡ l camilaria'da quinta .divisão militar, os::

louvor. r : ' r, - . . general de brigada¡ JpronymoMaldoui-glo.

Como determina a lei, teve logarng, d'Eçs., mgmindo depoia para outrasdisip.

segunda feira pmsatihi, 'pelgnpnçiaà'pn na' 'leões militares. , 'f l.

Sé. Cathedral desta cidadewum Tao Damn, v -v~ :v Sogiindo-\svetikisaale Braga, tem os.

em acção de graças pela eleição dedepu- tadnzbaetanta-dqente o M24 generaLTabor-

tados, por aqui eleitos. v - , 5 " da, commnndante da.qum'm.di_vislo milim

Pl'QjeCtttrSG construir mm:.pnl'to› de' tar. Os bracaruises teem enumuitavconsi-

abrigo ao -Norte do Douro, no _sitio de (lernçíio e .estimmeete inclinado ogsymyqthi'e.

Leixões. Para este lim_ foi convidatln,za,- oemilitar.. ,uniu _, ¡, ', -, .._

I ~0 lvidte pethguezx-elh'oteelorn quis

d'aqni tinha sit-hide' "odiar 25416 setembro

,para Lisboa, com carregamento detrllw,

madeira e'xenünnmendas-,feinvcomemien-

cia do'ternalialroado;,eoúi nn); upon, foi;

supith no'dia127_ da›.'rn08|iie._ A1' tripul'am

ção sal non 756, i mio., ü'almpoltuiç'imMali»,

ga' por .IiiimrjmbalrcitçíonmeÃÓ-n g

' 'eramllaem :nani-*agent nalel'caer'tlln

guGYÂ¡ .s Fmiimdeei . Mremasmmseqaencis

d'nm'uabalronnenteucqm um/naxioinglez-

ína costa d'Iuglaterra. -n «- .' › ; › >

' a ' v Estica'doisnwioszpreteneiiun:ái
praça

_(lOIBorbo.zv_v- . : 'v .,;..: t

= z Nosnrmazeas. de sr. Bandemsn, ,ne-

-goeiante »ingles em Ville¡ Nova de~Gaya,;

!descobriu se ultimamente “mambo (18112

; pipas. ›cle :vinho w do, Pia-to. »Os milan¡ des-

, te mim-levavam¡toduasmoitsemma-poü

ção Ade. vile dia madalena Edilsrpipas eis-isa

toutes nommmniosmrmazend, Mam rocqr-

lhelz-a :na eapulls'¡ 'da Senhouída Piedade,

na praia da mesma villa, chegando :nas

MOILÉWC':<áqllBllRJ penhordeypipas de vi-

l ' .

*l

!Porto se de outubro

il(Corr-csponclencía szytícular.)

Os principacs negouiantes estilo'hor-

I'oris'ados com as ultimas noticias chega-

das du' Rio de Janeiro no vapor fran'c'ez

Guienne, entrado no 'Tejo ante-homem g e

na' verdade a coisa não é para. menos,- at'-

tondendo :ls falleneiaas que_ houvelmmnu-

quella capital. . , .

A este respeito damos resumidamente

as seguintes noticias eat-tratadas illnm joro

nal d'aqni. ' :a

(No dia 10 de 'setembro suspenderam

os pagamentos os banqueiros Alves Souto

e CJ', Gomes e Filhos, Montenegro o Li-

ma, e Oliveira e Bello. A

Todos os 'quatro banqueiros reque-

rermnfallcncia-. A. ._ .

'0.' mesmo fizeram 24 Casas conunere

oiaes de importaçz'w o exportação.

O governo suspendeu os pagamentos,

por titulos naquella côrte e provmcia por

espaço de 60 dias a contar do dia 9. ,.

O banco teve corrida ao ouro, e suar.

penden o trôco nesta especie» y - A

Oxalá. estas trintissimasnoticia não

venham danmilicar ow cimnnercio portuem

se, tão ¡wreditado nas 'principaes cidades; :

da Europa.. › , a r

a A,.caixa de soccorros de D. Pedro

V, fundada naquelle imperio pelos nossos,

irmãos ali residentes, 'tinha na GM“ Souto

e 0.' o seu fundo.; uma tt-direção deste

 

ciantes da nessa praça, o distincto engo-

nheiro o sr. Arhenetlty, para dar 0,50“,

parecer sobre um exame, já feitoriaqueL

la localidade, por um dos nesses exige:

nheiros, d'um plano 'e orçamento . ,para

n construção do dito porto d'abrigo.

- ,Or .sr. Arbenetliy, partindo, in¡ Alias_

para Tllrin, prometteu, segundo um jpp

nal de Lisboa, de remetter em novembro

oewploaoso -amçíuuollprtwtt' a .projaow

porto artilicial de Leixões, julgando a

obra realivavel"e'fneiigm'qçino um grande

melhoramento para lo 'p'aiz'ji acrescentando

ser sua opinião quexbmra do Porto pode

ser melhorada, mas nunca. para dar facil

accessts a :envios de grnmleinn'elngdm.

Este engenheiro tambem foi n Leça

os 'estudos'e trabalhos preliminares.para

o mesmo lim, executados pelo sr. Manuel'

Affonso d'Espergueira, os qilaeaucstño

concluídos, assim como o projecto do por-

to artiliclal, procedendo-se' agora á elaboo:

raçl'lo 'das cartas, planta», memorias e mais i nim. ; r v (mms. e. .

documentos, que teem dé-seruapresentadns a

J¡ .im-
p

, . Urnàih-sballtsdm- dos; internal“, que

liam¡ cenas pklmiñes [mesários, confesa

sen agpnineipio :ogidumplicee neste roubo¡

, mas levado á presença do administrados

“ deGoyhvb Malheiro Fortegal, disse o

sont-mio, 'palm ;1M recnllaiihá cadeia.

o. Ns. -vtetç'sifeim de manhã toalhemn'eun

opinião, e decidir o que for mais couve-s'

n'iente aos “interesses“pdldicos; '

a' A policia municipal ¡i'aqui está sendo

feita ~ de oma'maneiva -Jesoaml'ulosm 'Ap

ruas aclmmse n'um estadoindecentissiine,

l



Meirililias, concelho de Pombal, u quantia

doi-14lib'ras e 500 rs. 0 roubado aponta

com auetor do roubo Manuel Antonio

Lopes Cesar. ' « _1 A

- › v Fazrlliojo 17. nnnos Sun Magentadeya

Rainha a senhora D. Maria Piu, por caio

motivo lis as_ publicas demonstrações de

régesijo cortnnimlaa. A -

A'munliii, 17, tem logar em uma das ,

barato 'a' João Pereira Bom, natural das I

salas, do banco ?qi-Alliançao, a reunião da

assembleia goral dos primeiros sessenta

subscriptorcs da sociedade de segurosmu-

tuna de .vida, denominada a cProvidogtm.

-- u Eai nomeado agente em ,Viseu (lenta

sociedade o sr. Alfredo Augusto Cardoso

do:Amaval. ;

_I .Falleceu no domingopassado, victi:

ma d'mn ataque apopletieo, o sr. João

Teixeira. (lu Silva- Rego, antigo tabellião

em Villa Nova da Gaya_ A

- Tambem fullecou a. emu'l sr.“ D.

Maria do Carmo Emilia Mello, mile do

sr. Jmé de Mello Abreu, com armazem de

pianos e mais instrumentos na run de 1).

Pedro.

.Fui burbm'mnente espancado por trez

individuos, em uma taberna, no logar da

Paradel'la,-coucollio ,du Gaya, um Inendi-

go,- por' nome João. A policia pôde ;captu-

rar-aum ,dos espancadorcn, e faz diligen-

poridescobrir os outros.

. O vapor ¡Lusitanian partiu n'um dos

ultimosdias para n capital, levando a seu

bordo ?5 presos o tres prumts, sentencia-

dos a cumprir degrcdofóra do reino. Ian¡

oscoltndoa por uma .força dc infanteria

'18s' I A

.n52 E' pouecianimador o mercado (lc vi-

nlios no Douro, não so tendo foito ulti-

mamente-venda alguma. No dia 10 prin-

cipiou ali -o arrolanmnto' da' presente novi-

dade civarejo dos vinhos. O nr. Guilher-

m'o Carlos de Meirelles, escrivâoda se-

que se aclm em oommissão naquolla villa,

clicarvegsdm da tiuculisuçño até Íinaliear o

semvi'çol dorm-rolamento tem sido incansa-

vcl v noudesompcnlio ,desta missão, evitando

n fraude que ali casluma haver em todos

os tempos o cm todos os vinhos, emprcf

W131¡'escuras*maes 'tis 'iiú'iis'

ordens na freguezia da Regua. _.- E

No concelho de Beja já se :valium da

todo concluídas ns Vindimas, dizendo-ne'

que a colheita é má, e a sna_producçiío

moon do tostado da (lounan passado, O'

preço da uva por arroba rcgnlciu 'ol-i, ter-.

mo medio.. ;md G b

- , , , 'e o _.e sinnarães tan¡ em

estidíãilqbiiíigoçlicluitfui a colheita dos vinhos;

'h

:i'd

'Must

@umidade -pçuyem 'é muito inforior

êit¡ido“-ñaasado', mas superior em qua-

co'liteitq do inillioooiitiunava ali

com actividade. V y

'B l íi Qtütiittaiito 'mis estariam!!! .do hos-

pitain'e' l (19,8¡ 'ito Antonio e cadeia, des,

detai dl:: Oi¡ '1; Ja outubro, -foi o seguin-

te.: . __ _

“45km ,do hospital -existiam 428 doen-

tes, toisçiuíle,.sahiram 112,fallecernm

15, Mui'exlstlhdo 429. ' "

4131313?, 'das «deal-ruimoura .9, entrou _1,

sahlran 8, [ieam existindo 2.

A omega: desatuícidud'e, rendeu me;

¡WMWms o

93°

  

nllilfs'ihelrloà il:: claras publicas,

eommercio'e Industria

meant-;ao wa -

PLANo, peíosaamsação DO con-

HO DngNGENHERIN CIVIL E

DOS SEUS AUXILIARES

r3--'r.¡;.e 4 -' '- ' -- - i-

(Coatinuado do numero antecedente.)

::se :v ,CAPITULO ,X
Jr.; 'i

da serviço dos condutoresDa sit ão

' L do'gu'adro

i Artigo. 48. São applicadas aos con-

ductores ¡ih-disposições dos artigos 28,

guilda-Í uma da @Alfandega desta cidade,

l

dos conductoros da engenlicria civil são as

seguintes : v

CondnetOres de 1.' classe . . . 15

Conductores de 2.“. classe . - 30

Jonduotores de 35"¡ classe . . 50

Conductores de 4." classe '. 80

, ~ 4 ”5;.

^ ›-Total ' ." -175

' - _Ai-t." 50.; A /Além 'des :contlti'óttiri-s_ do

quadro, iiaverâ condactores auxiliares cujo

numero yariard segundo as necessidades

do serviço. ' ' ' '

'h Art; 51. 'O ministro das obras u_-

blicns distribuirá annunlmente pelas diil -

rentes secções, designadas no artigo 1, os

conductores do quadro segundo as neces-

sidades do serwço.

Pelo_ mesmo modo mandar-á admittir

ou licenciar, em cada uma das ditas soc-

çõos de serviço, os conductores auxiliares

á medida que o exigir a convenient-ía .do

“Gringo.

CAPITULO XI

Da admissão e accesso' l

q Art. 52. Para ser admittido como

conduetor auxiliar 'e' preciso, possuir os,

seguintes requisitos :

1.- Mais de dezoito e menos de trin-

ta rumos de idade ;

2. Sutiioionte robustez e mais qua-

lidades physical; indispenuavcls*para o bom

diésetllpçlllw das suas obrigações::

3. Bom coorportánie'nto moral e ci-

vil ; l Í .

4. Um dos cursos que pelas leis on'

regulamentos se. crearem nos' estaliolooí.

anoutos (le ensino drpondcntcs do ministe-

rio das obras publicas para as diversas

especialidades do sei-viço teulinico dos

ccnductoros. Na falta (lu algum dos cursos

a que se refere' o numero antecedente de-

verão satist'azer ao exame que for exigido

nosvrcgulamentos especines.' i A

Art.. 53. _Os .ecmductores de 4.“

classe são tirados deentre os emuluçtores

auxiliares que tii'ei'ein servido pelo menos

..doía muuooo¡uo›tu0«~,~ -e' (pm, -puio !xu'cto

cumprimento d--s seus deveres e pela sua '

optidi'w,forcm julgados dignos de entrar

¡no.quadro dos conductoros da engenlieria

civil.

§ unico. Ortrconrlurtorns auxiliares

que depois de quintro annos do exercicio,

contados da na.. da sua nomeação, nã'oj

tirei-em (lado sufñcíentcs prowts do zêlo _e

aptidão para'. 0 serviço, serão demitti-

dos. l ,

Art. 54. Os conductm'esde 2.* e

3.' classe serão tirados das classes do

mesmo quadro immediatumente inferiores

em graduação, quando em cada. uma

destas tenham dois unnos de bom e clie-

ct¡.vo serviço, o possuam boas informações

sobre a sua aptidão o ,isêlot

Art. 55. _Os_ conductores do 1.'l clas-

se serão tirados de entre ou de 2:* classe

que tiverem pelomenostrcn annos demor-

viço 'nesta n tim", e possuírem além'disso

ag - hab¡ lançam¡ marcadas nos respectims

rc'gulan¡e¡_itoa,_e Boas ;infoimagiieirsolire n_

apagaptidflíoesêlpu-lg'iê ';'-,“í'_ " l '.

A¡ Art. 56. . As promoções nas classes,

(losàconductoi'es. ffoítas'ipela fôrma'

que os, regulamentos,mn-gaming, _ “na, J

" ArtuÕT. Pi'efei'ein'=1iam'o modesto'

nas diB'ereutes classes dos Conductores

aquelles quo além _das condições rcqiieri:

da¡ mostrarem por' documentos_ logged¡ que

possumn outros ' cónlieciñicntos' relativos

teclmicos do ministerioggdas obras ,publiq-

cas.
_ l '

il. A. ¡ i 3 ,ri

D08 telegraphistas

CAPITULO XII

¡ I

De amortização dolí'corpd_ ' _

'. Art.- 58x Q# talegi'anllíatsmfosãloa

@to ,um unico corpo_ que, _Sprá epçliisixia,

mepte encarregado do serviço especial do;

telog'r'aplioa nobas ordens dos engenheiros

«que forem nomeados para' u'snperio'r "dit-

receio' e. :inspecção do Fluente: serviço.

Uniixiecretó especial '.det'ex'v'nimmálf Ít

29 lativ á situ ao e licenças dos organiuaçi'm, a unrqse mais ¡oiizeupistimq
QI. _lie 5“ M . 4 .

l .mas _concernentes _a este .comentaram

¡,49,.,. As categorias e o quadro ço que tem a desempenhar. A .

TITULO V

Dos remwacraçã'o e correcções'disci- A:

pliuqres .

I o CAPLTUÍUÓ *xiii '

,D03 vencimentos

' l 'rx i'll' "l H 'H1

Art.. 59..

nlieii'iis,tlos ,architeqtcse,conductoregsi'to os

designados no tabolla seguinte: . a 1 i '

?Vencimento i

v . ' ".l , ', .W531

Inspector geral. - . ;

Dito da divisão. . . 1306000

Engenheiro chefe de 1;' classe.

 

Dito dito do2.”dita, . . . 905000

Ditosnbulterno de 1.“dita. 60m

_Dito dito de 2.* dita. 505000

Ahpiruntu de 1.' dita.

Ditos-de 2.'l dita.. . 305000

Al'('.lllt00i.03 de 1.'ditn. . . 906000 'i
Ditos¡ de 2.“ dita. . . . 605000

Ditos de 3.“ dita. 405000

Desenhadores , .. . . . - 216000

Conductores do l.“ classe. . 455000

Ditos de 2.' dita. . . . 355000

Ditos de 3.'l dita.. . . . 305000

Ditosde 4:.ll dita. . . 25.8000

Ditosauxiliures. 219500

(Contínua.)

- »2.'Secçãov

Sondo indispensavel (Iusignar a cate-

goria e'clu'sso a que deveu¡ pertencer os

individuos quo no ministerio_ 'das obras_

publicas, conmiercio e indushúa teem'sido

encarregados de timcções de serviço tc-

clmico de natureza o importancia igunes

on similliantos ás que, segundo as 'diw-

posíçõrs do decreto organico ¡le-3 do cor-_

rente Inez de outubro, año attribuiçiies

das meninas catogorias no corpo de enge-

niierio, civil ;É o

' Attendondo - ás regras estabelecidas

no. 311514087, o vistosos artigos 86 'rc 88

do ci_tado.dccrcto i: _ . a i l

: Hoi «por bçlnmrdennr que osrind-iviá-

duos constuptes da. relação que foz parte'

dente decreto, o :em elle. baixa. assighada

polo ministro o .secretario &estado-“des ne-

gocios das obras publicas, commercial*

industria tenham no referido corpo/tl col-4

locação qué! Hawaiian¡ l'el8Ç30'llI08"é dc-

siguada ; devendo. a antiguidade de cada'

nomeado, dmuro da sua respectiva classe,

em' Opportuuamentc lixaàm peio gostaram*

Estas nomeações, 'portão',;ñiarñotdo 110-7:

I

,. nlmm cñ'uito se dentro do prnso Ile dois?

meses, n, contar da'dnta deste' decreto, os

interessados que pertenceu¡- ao exercito?

não optarem pelo~serviço do ministerio

das obras' publicam : - ' ›

O. ministros secretario 'd'estadodas

obras publicas, -commorcio -e industria,

assim o tenha entendida' efuça 'executar'

Paço, aos 12 de outubro de 1864=2REI===

«João .Crysostomo do Abreu o Sousa»

 

_4..._

Relação dos individuos a que se refere' o:

decreto desta data que passam a. ter no ,

_quadro do corpo de engenharia'..civil

_ ..a collocçrçõowna mesmo_ relação indid

cad!! - : r v “

Inspectoros dedevisãc

Conselheiro Belchior. José Garcez.

Conselheiro-Caetano Alberto Maia. I'

MaFilippo-»FMqum

Manuel Jasé ,Julio @patroa

Engenheiros chefes de 1.' classe

Carlos, Ribeiro, ,

Francisco Maria, de Sousa Brandão.

João de Andrade Corvo.

João María Leitão. _

Joaquin¡ Julio Pereira de Carvalho.

Joaquin) Nunes de Aguiar.

Joaquim_ Simão; Margiochi.

dO."é_,A._uselmo Groiniclio Couceiro.

Jgsé Carlos Conrado do Cliolinicki. .

José Victorino Dalnazio,_

Conselheiro Placido Antonio da. Cunha _e

Abreu. . _ _

$çlt88tiíio do Canto e Castro Mascaranlnu.,

Tibcrio Augusto, Blanc, . l

,- .Engenheiros chefes. da 2.“ classe

Augusto Cesar do' Telles e Moraes'.

q. d'Eça. : a

' l, .loniyuinmleMattm. a ., v A

_Os vencimentosudos ;enge- ,

. .. a¡ '1505000'

. Vinho 15500. y. .

'Vinho 1,5700.

Bento Fortunato de Moura O. de Almeida

Carlos Augusto de Abreu.

metiiwéãcsé de Menna 'Apparieim

Gilberto.. Antonio Rolla. - - .i a

Colin-limiar¡ .Lauunrio .Coreia, de Almeida..

João, .Baptista Snliiappn de, Azevedo.

João Evangelista de Abreu. ' .

. t n,

Joaquim Filipe Nery da Encarnação Dol,-

giulm › . r t' ?um '.Hiãtáv

Joaquim Miguel Pereira Mourão. - ,

José Avugusto'Cesn'r das .Neves Cabral.

José Diogo Mostrar-muitas Mousiuliodo A11

buqum'qun. . L A -

Luiz Victor Lecocq.

1105000 - Manuel Víoente Graça.

Nuno Augusto de. Brito .Taborda.

Ricardo Julio Fcrraz. - . . 4 .

Conselhoiro Sebastião Lopes de Calheiros

e Menezes. ,

Silverio Augusto Pereira da Silva.

Valentim Evaristo do Rego. '1

, ,Engenheiin subaltamos de- 1.' !classe '

Affonso Joaquim Nogueira Soares.

AgnelloJosé Moreira. .- -

Agostinho Pacheco Leite de Bettencourt.

l). AnttmioLde Almeida.

Antonio Casimiro do Figueiredo: . ›

Augusto Maria de Almeida. Garcia Fidió.

Augusto Pinto de Miranda Montenegro.

Boaventura Jasé Vieiva. , I

Christiano Kopkeda Fonseca.

' Doiniugosudn- Apresentação Freios.

FaustinoJosé da Victoria.. - . 1.'

A Francisco' do MannaLAappricin.

Frederico Augusto do- Vasconcellos Al-

meida Pereira Cabral¡ . ;:. -

.luciano Heliodorosla Veiga.. l 3

. Jayme Larclier.

João' Ferreira Braga. ¡ '_'. :t , '

Joao Macau-io dos Santos. ' 2 .

João _Pedro Tavares Trigueiros. Fi . Q

José Joaquim 'do Paiva Cabral Couceiro.

JOSÉ Maria de Almeida Garcia Fidló,

Julio. Augusto Leiria. * :

Luiz 'Torquato de Faris e_ Santos.

ManuelJJosé Bibeino. ___: . V

Manuel Paulo .dolSoustI. . › J

Manuel Raymundo Valladas. ' 4

-MatlnirísiCyiuidno Pereiro Honoré-(lo Ma-

cedo. .~ i k. w

Miguel Carlos Correa Paes» ' -: o '

. v :' . v_ ~ ' (Continua.)

l

 

    

; . ^ tentaram* l

z .Insee Mess-ovos. mim¡

   

sem seguida o preço medio por que reguo

lanç: ;na l nllmmn- ¡21thvirgench nos

difievontos mercados dos concelhos deste

districtow :_

- A .AVEI-RO

. ”Trigo, :alqueires 720 réis'. ::Milho

440a=Csnteio 460.:: Caindo 280:::Fei-

jão 560=Fava 300 = Batatas 200 ::a Sul

o moio de rasas 25400: Azeite 2,5000 ::a

.AGUE'DA

Triàn,.i1lq.ueire 720:; Milho 600:::

Conteio 460 = CeVnda 400:: Feiiño 560

.A :13mm 260i=Aseito 5,5500” aliando:

- Vinlio2çíi000. .

_ALBERGARJA

' N Tuga; ;um 809 a Milho. 520 :a

Cehteio 480 :10'6th *320::ãêaijiw 520

:Batatas flws-:Azeite 55400» sl'àiude::

ESTAÉRÉIÁ

Trigo, alqueírc 72o'=:1u'¡am; 460 ::a

Centoio 480 = Cevada-350 a:: Feijão 500

= Batatas 240 ::Azeite 55800 o almada

:Viol1015000.

' _ FEIRA

Trigo, alqueirc 960- = Milho 640

::Conti-io' 500 ='= Cevada 560 = Feijão

960 = Batatas *440 = Azeite 5,5600:

Vinho 26000. .

ILHAVO

Trigo, nlqueirs '170 ::L-i Milho 480 =

Feijão, .5,60=Bawu 2305?;6743110 55400

?Ninho 1:5800- .v . A l

i OLIVEIRA. D'AZEMEIS .

v .Trigo, alqueire9404== Milho 680 :a



Ceuteio 560=Cevada 460=Feijilo 660 =

Batatas 440 = Azeite 55400 = Vinho

1,3300. : I -

Anniversarlo natallelm -

Houvoram no domingo as demonstrações

'do costume, por ser'o anniversario nata-

licio de S. M. a Rainha -a SenbOra'D'.

Maria Pia de Saboya.. '7 - ' Í

Alguns foguetes, musica, eillnminu'-

ção_ i _ . A v ti , l,

Attentaslc. -- Dizem nos o se-

guinte: ' A ' 7 i' '

' :Soube agora do insulto que fizeram

na noite passada ao vigario das Arsdas

seriam 10 para ll-boras da noite viu elle

que esuwam em chammas oito mêdns de

palha, que tinha proximas da eira e celei-

ro, na quinta, em que reside; aoudiu im-

mediatamente com os criados, masvid

logo a impossibilidade de extinguir 'o in:

cendio, nttenta a intensidade dclle em 'to-

das as mêdas. O auctor, ou adotores de

tal attentado .escolheram a oceaniño, em

que qnasi toda a população daquelle logar

estava no arraial da Senhora da Saude,

e lançaram o fogo a todas as mêdas ao

mesmo tempo, .de medo que impossivel era

acudir a alguma. Arden'am todas comple-

tamente. ' , .

O prejuizo ó de 1005000 rs. aproxi-

madamente ; 'e maior seria, se o fogo se

communicasse ao celeiro, que estava pro-

ximo, e que continha bastante trigo.)

Chamamos a attençño das auctcrida-

dos para o attenme que teve logar. E'

preciso que se empreguem os meios para

se descobrirem os malfeitores e que se'lhe

applique castigo condigno.

E, preciso ensinar os disculcs, se-

nito nem a propriedade está. isenta dos

estragos que os seus' ruins iustinctos indi-

cam. -

Atuação. -- Chamâmos a atten-

çilo do sr. delegado do procurador regio-

para õ acontecimento que teve logar á

entrada do Atbeatro no domingo. _

O valentão cá da terra, o JOAO

GRANDE, provoca sem causa nem motiÃ

vo os que nito pertencem ao gremio do'

seu particular ami o o sr. Manuel .Firmio

no. Ao entrar do t entro insultou um ci-

dadão pacífico, e teriam-se dado sconas

sei-ias se este pela sua prudencia nao des-

presasse a provocação.

E' preciso tomar' emcazes a providen-

cias. -0 tempo- dos caceteiros já acabou.

João grande é assim ,e vs:eiro,,ksampre

ás auctorídades dar-lhe severa punição.

Se quando elle insulina! a ,seutinella na

praça dos touros, lhe dessem maior

castigo' não .continuaria elle s insultar o

outros. - w a v

Dmrdcn.-Norsabbado os pre-

zos desaviram-se em contas, e principiarnm

ao sôco, de que resoltou ser precise a

presença da força armada, para os fazer

entrar na ordem.

Ques- ce anda a tl sapatei-

ro tocar rabecão. - O esgravunha-

dor do (Campei'tos, ignora todos os princi-

pics de grammatica, cousa para elle tam

desconheciba, como as montanhas na lua.

Falta no presente : ha dignidade, respon-

de~se-lhe no mesmo tempo, e vae quan-

do o renegado escapa-se pela tangente,

e responde,uo preterito plusguam perfeito.

Sim, o exm.° Mendes Leite, e todos

quantos lhe associaste colloboraram, mas

não collaboram ; por que !conheceram os '

indignos e manchados, e añ'astam-se del-

les como o diabo da cruz l !il

' !ops-e calls !tt-Veia o afei-

çoado Elias á arena. desmascarailo.

Salve ! E trez vezes salve l

Proteuto talentmo, cidadão á ultima

hora, já esperimentou o vitriolo, mas a

nódoa ainda ficou.

Todos o conhecem-escholapio do

Alhci,- as suas aventuras contemporaneas

são frescas.

E, Bleach- Com passos açudados-

foge o campeão do combate. Oh ! Quem

havia de dizer que uma. lingua tão depra-

vada, havia de recuar dsante de pigmeu.

O pequeno David matou Golias.

_ No campo foi vencido, o coruja de-

sanima, e os assignantes espavoridos re-

cambeiam-lhe o jornal - Pela bocca mor-

re o peixe - Palmpsnu'a morre o coruja.

Nomeação¡ - A associação* com-

mercial reuniu no domingo 'para nomear

a sua direcção. _

Foram eleitos para presidente or srs.

dr. Bento de Magalhães, secretario 'Agos-

  

  

 

tinho Pinheiro , e directores José Agosti-

nho Barbosa, Joiio da Silva Mello Guima-

rães, e Jone Fernandes Melicio.

A escolha não'podia ser melhor.

Ulllma recua. -_E* ltnje que

tem logar s ultima recita, levando á sce-

na = D. IGNEZ DE CASTRO=, e e.

pedido o actor Ednardo recitará a acena

comica o = TIO SIMPLICIO =-

Recommendamos o espectaculo.

'No logar competente_ vae o respectivo

annuncio, onde melhor poderão ver os

nossos leitores.

4 Theatro. -- Teve logar no sab-

bado o beneticio dos .actores Eduardo, e

Fernandes. . . . '

:O Dcscasca milho», ainda que seia

um pouco selnsaborilo, é_ de merecimento

pelo actor Eduardo, pois imita, quer fal-

tando, quer. cantando, um saloio da Borda

d'Agua.

A

mente representada pelos actores.

O papcl de Frei Anselmo, Mando,

D. Fuas, Diabo, e da Virgem, são nmgis~

trahnente ileuempenhn( os. l

No linal do primeiro acto quando a

Virgem suplanta o anjo infernal, é uma.

scenn patetica, e de emoção.

Foi applaudido, e tiveram chamadas.

No ultimo acto a appariçi'to da Virgem

a D. Fans é Maravilhosa.

Foram chamados ao proscenio.

O bencliciado Ednardo, na scr-.na c0~

mica «Tio Simplicios foimuito applaudi- '

do e com rasño, pois a naturalidsule com

que representa., o o modo porque ao cara-

l

«Lenda de Nazareth» é perfoita- l

 

cterisa, e porque se exprime (lá-lhe uma o

ra 'a ue arece ser na realidade um ve-
8 ç !q P

lho de sessenta annos.

O «casamento do Descaca Milhos, é

engraçado e valeu aos actores' muitos ap-

plausos. O beneliciado Fernandes no pa-

pel de «Morgados excitou a hilaridade e

foi' applautlido. 2

sPellicasn, O «Janutas, e o segundo

pretendente á leiteira, desempenharam os

seus papeis perfeitamente.

O fandango do tina¡ é muito esque-

sito, em que o «Morgado» mostrou gran-

de elastecidade de pernas, grande contras-

te com a lingua, que a tinha presa.

Como vae. . .a. . .a. . .a. . . saude ?

Tinha muita graça, por o modo que

era dita, e pela exótica figura que a ex-V

pressure» -'

No domingo houve segunda_rcpresen_-

tação de (Lenda'de: Nazareth». '

_ A' entrada tocou na philarmonica do

sr. Valerio algumas peças marciaes. Antes

de subir o panno, executou a orchestrao

hyn'mo real. ›-

(A carteira perdida» é engraçada, e

tem bastante chiste, pelos trocadilhos. 0

actor Eduardo andou muito bem.

A (Lenda de Nazareth» foibem, e

apesar de ser repetida, agradOu lltllilu.

O (ferro e logos, acena comica, pelo

actor Eduardo, foi desempenhado com

mestria.

(Amante e mulhen, não é nat, o

actor Eduardo desempenhou o saloio com

toda a perfeição e arte.

“ A concorrencia foi diminuta.

' A'. parte os espiritos de contradicção,

e os actores pertenoiosos, que por aqui

abundam, a companhia é por todos reco-

nhecida como de muito 'meritç.

Dire¡ o contrario, era faltar á verda-

de, porque em Aveiro ha quem conheça 0'

merito, e o amor-proprio de alguns.

CORREIO

(De nosso correspondente)

Lisboa, 17 de outubro.

Não agradou aos interessados a clas-

sificação dos engenheiros das obras publi-

cas e n. sita collocaçño no corpo de enge-

nharia civil. Para muitas queixas não ha

de certo bastante fundamento, outras po-

remk segundo ouço a pessoas competen-

tes, silo mais que muito justificadas.

  

l

l

l
Não se sabe porque foi collocado no '

corpo de engenharia civil, como engenhei-

ro chefe de 1.“ classe, o sr. Andrade Cor-

vo, que sempre tem regido uma cadeira

na politechnica, e que nunca fez serviços

na especialidade das obras publicas, nem

mostrou na practice os seus conhecimentos

e intelligencia.

O sr( Belchior Joaé Garcez tem ahi

o celebre viaducto d'Arnoso, a ponte da

Trofa, as obras do lyceu desta cidade, e a RESPONSAVEL:-dl. C.

l

l

estrada de Braga, que, segundo os enten-

dedores, silo padrões que attestam o mais

que muito escasso engenho de s.-ex.“e

com tudo écullocado nos primeiros logaJ

res, dando-sc collocações inferiores aos

s'rs. Schiapa,_Nunes de Aguiar, Victorino

Damasio, José Diogo Monsinho, Esper-

gueira, Citñh'o, Couceiro, Sousa-Brandão

e muitos outros engenheiros distinctos.

O sr. Palma nem foi classificado. Foi

collocado como .engenheiro graduado tissu-

do addido ao corpo de engenharia civil.

Isto aconteceu a muitos outros. Disseram-

me que o sr. Palma. foi assim collocado

por que é mandrião. Sabe só ir- mecher

os vencimentos no tim do Inez, mas não

trabalha, passeia.

Quererin antes que o ministro tivesse

força para mandar suspender os \'ençimell-

tos n quem nilo trabalha, ou o e'xoneras-

se da ennnnissão. Isto ninguem (teiisurará

de certo, ao passo que deixar de classiti-

car um engenheiro só por que teem tole-

rado que elle não cumpra oseu dever,

pode scr injustiça.

Notnse tambem que o sr. ministro

das obras publicas se não classetiuasse a

si nem ao seu collegn da fazenda. Foi de

certo demasindo nielindre. Tanto o sr.

Joao Cllrysostimn como o sr.Loho d'Arila

são engenheiros muito distinctos, para que

alguem podesse Censura¡- a sua cullncaçilo

nos primeiros lugares do corpo de enge-

nharia civil

- Parede que para 0 logar de guar-

da-mór da universidade sera despachado

o celebre JoL-'io de Pinho, que foi escrivão

da administração do concelho de Coimbra

em 1844 e4Õ, que era cubl'uliktu exal-

tado, e que perseguiu n'aquella epoca com

im-aruiçamento a academia por ser patu-

leia! Não sci se o sr. ministro da justiça

estara bem inforlmulo. Cuiilo que não. 0

nome de Joao de Pinho é ainda hoje co--

nhcoido nn universidade, e o seu despa-

cho parece'me não ser muito curtado.

- Foram eleitos deputados pulo (lis-

tricto de Penta Delgada (ilha de S. Mi-

gnol) os srs. João José da Silva Loureiro;

Filippe _do Quintal; Bis-tulo'Corrcia ; e_

Henrique de Medeiros. São todos gover-

numentaes. a ;

-- No «Diario» de antes de houtem

vem 'uma portaria 'do ministerio'das obras

publicas, rocommcndandoá connnissllo ano

eurrogadade examinar o serviço do ca-

minho de ferro se são__fundudas as quei-

xas do publico sohrc as irregularidmles do

mesmo serviço, para que quanto mitos dê

o seu parecer. I

Tambem é prcrogadc até 15 do pro-

ximo mcz de novembro o horario dos

caminhos de ferro. Atéacntão terá a com-

missao dado o seu parecer, c poderá resolv

ver-.se com 'mais conhecimento sobre o no-

vo horario.

- No «Diarios de hoje vem um

mumncio pondo a concurso, com o orde-

nado de 3006000 réis o lugar 'de' prepara-

dor e conservador do museu de anatmniu

do Porto. ›

Vem tambem jnhiludo o lente de

prima da universidade, Antonio Joaquim

Bai'jonn.

-- Dove sair hoje para o Mediterra-

neo a esquadra de evoluções e manobras,

a qual S. M. o senhor D. Luiz passou

revista no sabhadn.

- O sr. Casal Ribeiro den, no -sab-

bado, no hotel Gibraltar,'um jantar aos

seus amigos politicos que trabalharam para

a eleição do sr. Fontes pelo-circulo 114.

Deviam ser ceuvidados muitos amigos da

situação que votaram no sr. Fontes e llie

deram do corto o trinmpho !Foi sima in<

gratidão o esquecimento i

- As lamentareis noticias que -no

paquote, aqui rhegado na sexta feira vic-

ram do Brazil causaram serio desgosto,

pais que, segundo-se diz, muitOs dos 'nos-

sos compatriotas tinham as suaslfortunas

nn casa bancaria Souto e &, que quebrou.

»- Não ha noticias politicas. A oppo-

siçiio trabalha para lornntríhllm partido

novo. O sr. Casal Ribeiro é o que mais u

peito toma este objecto. Esperinn pelo sr.

conde de Torres Novas para ver se s. ex.“

quer ser sou chefe. O sr. Canal Ribeiro

já disse tambenv que acceituvam o ¡si-..du-

qne de Loulé l '=

  

eapresentzirii todos os esclarecimen-Ã

na parte do presidente d'assemblêa geral tos Pel'CÍZOS- i . i " i

da Ansooisiçiio'Aveirense dos Scrorros - . 'A | p' _ p

arm::dezoito::recorram: ”nas“ Canas 'arrematante
edition do lyceu de Aveiro no dia 23 do t',

corrente mez pelas 2 tunas da tarde. . , .' ^

18 a; ,noto ao 11,364. _1 Anadia, foz publico ,que levará

' Camillo lzfâfããêmíiâim ' por cadopossogoiro para a ponto

do pedra. an poda estação do lilo-

gol'orcs. ,500 rs.. « c a sus compo-

Icnto bagagem. partindold'dgnc-p

da :is 5 horas do _tarde_ c da ¡am-~

tc do pedro asi¡ do Ill-tillllti.

    

  

_ _ ntonio Augusto do

" Sampaio c Mol-v

lo acha-so estabelecido no praça

do Commercio deslo cidade, com

loja do foto fcilo o dcolfoyato.

tondo tambem á ronda nm 'hello

souimonto do fazendas proprios

da estação. . '

doom quizcrolguma encom-

mcnda acabada pode dirigir-so a

cstc estabelecimento quo prom-

plomente seu¡ servido.

AVISO

Previdonte, fundada e adminis-

trada pelo Banco Alliança, para

seguros de vida e com o capital de

quatro mil contos, oli'erece :tosse-

gnrados vantagens 'superiores a to-

dos os Bancos_ .

O seu agente em Aveiro José

Antunes d'Azcvedo, tomará todos

os seguros que se lhe oti'recerem,

  

 

' Esrnc'racslnos_'
W

  

Ultima réclta da companhia

A 1.“ representação' da \tragedía ein 5 actos

DONA IGNEZ' iiE'C'AS'I'lld

cos¡ AÇORÓACÃO

;Sema comica deseoipwhada pelo sr.

' Eduardo Chaves

0 'l'lo simpllclo'

Prlnelplaráás 8 '/s horas -'

 

da o'. Pimnntm' _Tui do coisa-*iria de Aveiro»

   


